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O Parque Nacional da Lagoa do Peixe localiza-se na Planície Costeira do extremo sul do
Brasil, em região de marismas, na estreita faixa de terras que separa a laguna dos Patos e o
oceano Atlântico. Na área do parque, a Lagoa do Peixe destaca-se como principal corpo
d’água e é caracterizada como um ambiente lagunar, devido a sua comunicação intermitente
com o mar. As diatomáceas são importantes componentes de marismas, contribuem para a
consolidação do sedimento e desempenham uma função essencial nos ciclos
biogeoquímicos que ocorrem na interface sedimento/água. No inverno de 2009, realizamos
um levantamento preliminar da biodiversidade de diatomáceas no sedimento superficial de
marismas na Lagoa do Peixe, tendo sido encontrado um número expressivo de
representantes do gênero Diploneis. Este estudo teve como objetivo conhecer as espécies e
suas características morfológicas e morfométricas. As amostras de sedimento foram
oxidadas com água oxigenada (30V) e ácido clorídrico à 10% para limpeza das frústulas. A
observação do material foi efetuada em lâminas e “stubs” ao microscópio óptico (MO) e
eletrônico de varredura (MEV), respectivamente. Identificamos sete táxons, dentre estes,
três espécies e uma variedade são primeiras citações para o Estado. Este estudo vem
ampliar o conhecimento da diversidade de diatomáceas em marismas no sul do Brasil.

(Apoio: MCN/FZBRS/ FAPERGS)


